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Objetivo 
Entender o espaço com constituinte da interseccionalidade no estudo das 
migrações e do refúgio. 

 

Ementa 

Fundamentação conceitual para a análise geográfica. Migração, refúgio, 
interseccionalidades. Relações e desigualdades de gênero. Questões étnico-
raciais, racismo e xenofobia. Refúgio e população LGBTI+. Refugiados e 
deslocados ambientais.  

 

  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1. Fundamentação conceitual: espaço, território, fronteira, corpo 

2. Fundamentação conceitual: migração, refúgio, interseccionalidades 

3. Relações e desigualdades de gênero  

4. Questões étnico-raciais, racismo e xenofobia 

5. Refúgio e população LGBTI+ 

6. Refugiados e deslocados ambientais  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
O conteúdo programático será mediado por meio de aulas expositivas e de debates estimulando 
a participação dos estudantes em sala; utilização de recursos visuais; leituras, fichamentos, 
análise de textos, de documentários e de matérias de jornais; trabalhos individuais e em grupo. 
Integração aos projetos de extensão sobre migração e refúgio em curso da UFSC. Todo o 
material utilizado nas aulas está disponível no Moodle da disciplina, bem como toda a bibliografia 
obrigatória.  
Atendimento individual: sob demanda, por videoconferência. 
 

AVALIAÇÃO 

 
- Seminário (Peso I) 
- Estudo de caso sobre fenômenos de migração e/ou refúgio contemporâneo (Peso I) 
 
Avaliação de Recuperação: de acordo com a RESOLUÇÃO Nº 17/Cun/97, com frequência 
suficiente (FS) e média das notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5(cinco vírgula 
cinco) terá direito a uma nova avaliação no final do semestre. Sua nota final será calculada 
através da média aritmética entre a média das notas das avaliações parciais e a nota obtida na 
nova avaliação citada. 



 

 
Falta em avaliação: De acordo com a RESOLUÇÃO Nº 17/Cun/97, o estudante, que por motivo 
de força maior e plenamente justificado, deixar de realizar avaliações previstas no plano de 
ensino, deverá formalizar pedido de avaliação à Chefia do Departamento de Ensino ao qual a 
disciplina pertence, dentro do prazo de 3 (três) dias úteis, recebendo provisoriamente a menção 
I. 

CRONOGRAMA 

 

Aula Data Temas das aulas 

1 20/04 
Apresentação da disciplina, plano de ensino e discussão sobre 
avaliações 

2 27/04 Fundamentação conceitual: espaço, território, fronteira, corpo 

3 04/05 Fundamentação conceitual: espaço, território, fronteira, corpo 

4 11/05 Fundamentação conceitual: migração, refúgio 

5 18/05 Fundamentação conceitual: interseccionalidades na análise geográfica 

6 25/05 Relações e desigualdades de gênero  

7 01/06 Relações e desigualdades de gênero  

8 08/06 Questões étnico-raciais, racismo e xenofobia  

9 15/06 Questões étnico-raciais, racismo e xenofobia  

10 22/06 Refúgio, migração e população LGBTI+  

11 29/06 Refúgio, migração e população LGBTI+  

12 06/07 Refugiados e deslocados ambientais  

13 13/07 Refugiados e deslocados ambientais  

14 20/07 Apresentação e debate dos estudos de caso 

15 27/07 Apresentação e debate dos estudos de caso  

16 03/08 
Avaliação da disciplina  
Avaliação de recuperação 
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